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Objetivo Apresentar o estudo da população como área do conhecimento indispensável à 

compreensão dos fenômenos geográficos, com ênfase nos principais debates 

em curso na atualidade. 

 

Ementa A população como objeto de estudo geográfico. Desafios teóricos e opções 

ideológicas na produção de estudos sobre população. Caracterização da 

população mundial e de suas desigualdades regionais. A população brasileira e 

a análise de seus indicadores sociais. A migração como questão 

contemporânea no Brasil e no mundo. Aspectos particulares da população 

catarinense e da Grande Florianópolis. 

 

  Conteúdo Programático 

  

1. Bases da geografia da população 
1.1 A população como objeto de estudo 1.2. As variáveis demográficas 1.3. 

Condicionantes sociais e ambientais da dinâmica populacional 

2. Ideologia e teoria nos estudos populacionais 
2.1 As análises clássicas de Malthus e Marx 2.2. A oposição entre o estruturalismo e 

a teoria da modernização 2.3 Os neo-malthusianos e o movimento feminista 

3. Perfil da população mundial 
3.1 Demografia histórica do mundo 3.2 A transição demográfica 3.3. Tendências 

demográficas atuais 3.4. Desigualdades no cenário internacional 

4. Perfil da população brasileira 
4.1 Evolução histórica no século XX 4.2. Indicadores sociais comparados com 

outros países e entre regiões brasileiras 4.3. Usos políticos e técnicos das 

estatísticas populacionais no Brasil 

5. O Fenômeno migratório 
5.1 Tipologia dos movimentos migratórios 5.2. Fatores de atração e de expulsão 5.3. 

Redes migratórias no Brasil e no mundo 

6. Temas específicos 
6.1 Aspectos da população em Santa Catarina 6.2. Aspectos da população na Grande 

Florianópolis 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 



 

O conteúdo programático será mediado por meio de aulas expositivas e de debates estimulando a 

participação dos estudantes em sala; utilização de recursos visuais; leituras, fichamentos, análise de 

textos, de documentários e de matérias de jornais; trabalhos individuais e em grupo; elaboração de 

mapas; oficinas, palestras em sala e/ou em eventos locais.  
Atendimento individual: sexta-feira 13h30 - 15h 
Estagiária de docência:  Madison Ramniery Gonzalez Garcia (Mestranda no Programa de Pós-graduação em 

Geografia da Universidade Federal do Paraná) 

 

AVALIAÇÃO 

 

Avaliação individual I (Peso 2) 

Conjunto de fichamentos (Peso 1) 
Prática Pedagógica como Componente Curricular (PPCC) (Peso 1) 
 
Avaliação de Recuperação: De acordo com a RESOLUÇÃO Nº 17/Cun/97, o aluno com frequência 

suficiente (FS) e média das notas de avaliações do semestre entre 3,0 (três) e 5,5(cinco vírgula cinco) terá 

direito a uma nova avaliação no final do semestre. Sua nota final será calculada através da média aritmética 

entre a média das notas das avaliações parciais e a nota obtida na nova avaliação citada. 
Falta em avaliação: De acordo com a RESOLUÇÃO Nº 17/Cun/97, o aluno, que por motivo de força maior 

e plenamente justificado, deixar de realizar avaliações previstas no plano de ensino, deverá formalizar pedido 

de avaliação à Chefia do Departamento de Ensino ao qual a disciplina pertence, dentro do prazo de 3 (três) 

dias úteis, recebendo provisoriamente a menção I. 
 

CRONOGRAMA 

 

06/03 Apresentação da disciplina 

13/03 Bases da geografia da população/ Conceitos e medidas em Demografia 

20/03 Ideologia e teoria nos estudos populacionais 

27/03 Demografia: Transição urbana e migração interna 

03/04 
Demografia: Transição demográfica, envelhecimento populacional, transição da fecundidade 

e mudanças na estrutura etária 

10/04 Dia não letivo 

17/04 Demografia: desigualdades regionais e migrações internas   

24/04 Avaliação 

01/05 Dia não letivo 

08/05 Visita ao Museu do Homem do Sambaqui  

15/05 Primeiras migrações e ocupações humanas nas Américas – Arqueologia 

22/05 
 Fenômeno Migratório – migração internacional na evolução da população brasileira/ 

migração forçada e escravidão 

29/05 Fenômeno Migratório – migrações internacionais e refúgio 

05/06 Fenômeno Migratório – redes locais de acolhimento 

12/06 Visita à Casa do Migrante 

19/06 Fenômeno Migratório – migração e infância 

26/06 Apresentação PPCC 

03/07 Apresentação PPCC 

10/07 AVALIAÇÃO – Prova de Recuperação 
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